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Urgência para equiparar aborto a homicídio
A Câmara dos Deputados aprovou, ontem, a urgência

de votação para um projeto de lei que equipara ao crime
de homicídio o aborto realizado após 22 semanas de
gestação e com viabilidade do feto, mesmo quando a
mulher grávida tenha sido vítima de estupro, em uma

iniciativa de enfrentamento ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). A votação aconteceu de modo simbólico e sem
que o nome do projeto fosse citado pelo presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Alguns parlamentares se-
quer perceberam o que estava sendo definido. Houve

reclamações sobretudo do PSOL, que é contrário à ini-
ciativa. O projeto tem o apoio da Frente Parlamentar
Agropecuária (FPA), da Frente Parlamentar Evangélica
(FPE) e da bancada da bala, três dos grupos mais conser-
vadores do Legislativo brasileiro. PÁGINA 8

A Polícia Federal (PF) finalizou as investigações sobre desvio de
verbas federais da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) e indiciou o ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho (foto). A corporação imputa ao ministro su-
postos crimes de corrupção, lavagem de dinheiro e organização cri-
minosa. O relatório da investigação aportou no gabinete do ministro

Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal, na terça-feira passada.
Agora, o ministro deve remeter os autos para a Procuradoria-Geral
da República, para que ela se manifeste sobre uma eventual denún-
cia no caso ou peça novas diligências. O indiciamento se dá na estei-
ra da Operação Benesse, fase ostensiva da investigação que foi aberta
em setembro de 2023. PÁGINA 8

O volume de serviços no país cresceu 0,5% na passagem de março pa-
ra abril, segundo dados divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). É a segunda alta consecutiva do indica-
dor, que já havia avançado 0,7% de fevereiro para março. De acordo com

a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), o setor cresceu 5,6% na compara-
ção com abril do ano passado, 2,3% no acumulado do ano e 1,6% no acu-
mulado de 12 meses. Três das cinco atividades do setor de serviços in-
vestigadas apresentaram alta de março para abril deste ano. PÁGINA 2

STF: FGTS
deve garantir
correção 
pela inflação

IPCA

IBGE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem que as con-
tas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) não
podem ser corrigidas somente
pela Taxa Referencial (TR), taxa
com valor próximo de zero.
Com a decisão, as contas deve-
rão garantir correção real con-
forme o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), principal indicador da in-
flação no país. A nova forma de
correção vale para novos depó-
sitos a partir da decisão do Su-
premo e não será aplicada a va-
lores retroativos. Após o julga-
mento, a assessoria de imprensa
do STF esclareceu que a nova
correção deverá ser aplicada ao
saldo atual das contas a partir da
publicação da ata de julgamen-
to, que deve ocorrer nos próxi-
mos dias. Pela deliberação dos
ministros, fica mantido o atual
cálculo que determina a corre-
ção com juros de 3% ao ano, o
acréscimo de distribuição de lu-
cros do fundo, além da correção
pela TR. A soma deve garantir a
correção pelo IPCA. Contudo, se
o cálculo atual não alcançar o
IPCA, caberá ao Conselho Cura-
dor do FGTS estabelecer a forma
de compensação. O índice acu-
mulado nos últimos 12 meses é
de 3,9%. A proposta de cálculo
foi sugerida ao STF pela Advoca-
cia-Geral da União(AGU), órgão
que representa o governo fede-
ral, após conciliação com cen-
trais sindicais durante a tramita-
ção do processo. O caso come-
çou a ser julgado pelo Supremo
a partir de uma ação protocola-
da em 2014 pelo partido Solida-
riedade. PÁGINA 2

Setor de serviços cresce 0,5% em abril 

MINISTRO DE LULA

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

Tarcísio libera
privatização de
serviços não
pedagógicos

SÃO PAULO

PÁGINA 7

CONTAS PÚBLICAS BNDES vai dobrar
percentual do lucro
repassado ao Tesouro

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), Aloizio Mercadante (foto), anunciou ontem que o
banco público vai dobrar a parte dos lucros repassada ao Tesouro
Nacional. O esforço, segundo ele, é para ajudar no equilíbrio das
contas públicas. O anúncio foi durante o FII Priority Summit, evento
patrocinado pelo governo da Arábia Saudita, que reuniu no hotel Co-
pacabana Palace, no Rio de Janeiro, personalidades globais dos seto-
res públicos e privado. PÁGINA 2

TOMAZ SILVA/ABRASIL

PF indicia Juscelino por corrupção
e desvios de recursos da Codevasf 

CÂMARA

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(13/06) 0,0865%
Poupança 
(13/06) 0,5869%

IGP-M 0,89% (mai.)
IPCA 0,46% (mai.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 406,12
EURO Comercial
Compra: 5,8416 Venda: 5,8422

EURO turismo 
Compra: 5,8875 Venda: 6,0675
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3891 -0,69%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4060 Venda: 5,4066
DÓLAR turismo
Compra: 5,4092 Venda: 5,5892

EMBRAER ON NM 39.97 +2.99 +1.16

MRV ON NM 6.92 +1.02 +0.07

WEG ON NM 38.07 +0.71 +0.27

GERDAU PN N1 17.37 +0.70 +0.12

PETRORIO ON NM 42.69 +0.33 +0.14

MAGAZ LUIZA ON NM 11.45 −7.96 −0.99

COGNA ON ON NM 1.69 −7.14 −0.13

DEXCO ON NM 6.58 −4.91 −0.34

RAIZEN PN N2 2.670 −4.64 −0.130

VAMOS ON NM 7.220 −4.24 −0.320

PETROBRAS PN EDJ N2 35.82 −2.20 −0.81

VALE ON NM 60.14 −1.38 −0.84

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.50 −0.16 −0.05

BRADESCO PN EJ N1 12.69 −1.86 −0.24

PETROBRAS ON EDJ N2 37.51 −1.90 −0.73

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.712,21 -0,09

NASDAQ Composite 17.608,435 +1,53

CAC 40 7.864,7 +0,97

FTSE 100 8.215,48 +0,83

DAX 18.630,86 +1,41

Ftse Mib 34.358,83 +1,43

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,40% / 119.936,02 / -1.699,04 / Volume: R$ 58.608.909.523 / Negócios: 4.981.145
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Economia

Bolsa volta a renovar
mínima do ano, abaixo
dos 120 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL

Com a atenção global con-
centrada, à tarde, na decisão de
política monetária do BC dos
Estados Unidos, e aos comentá-
rios do presidente do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano), Jerome Po-
well, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se manteve, ao
fim sem sucesso, na defesa dos
120 mil pontos, após ter reto-
mado um degrau, aos 121 mil,
no dia anterior. Nesse contexto
de aversão a risco induzida por
fatores internos, as perdas na
Bovespa se espalharam desde a
manhã entre as blue chips, as
ações de primeira linha. 

No fechamento, com o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) em que-
da de 1,4%, aos 119.936,02 pon-
tos, no menor nível de encerra-
mento desde 9 de novembro,
então aos 119 mil, as perdas do
dia chegavam a 2,11% e 2,42%
para Petrobras ON e PN, res-
pectivamente, com Vale ON em
baixa de 1,38% e retração de até
2,07% em BB ON, entre os gran-
des bancos.Desde 28 de maio, é
a nona renovação de mínimas
do ano, em fechamento, pelo
Ibovespa - no mesmo intervalo,
houve 11 sessões Pela liquidez,
as grandes ações de commodi-
ties e de instituições financeiras
são vistas como portas de entra-
da e de saída preferencial do in-
vestidor estrangeiro - um fluxo
externo que, até o dia 10, mos-
trava retração de R$ 39 bilhões
no ano.O giro ontem de Fed e

de ruídos políticos subiu para
R$ 58,6 bilhões na B3, em dia de
vencimento de opções sobre o
Ibovespa. Na semana, o índice
da B3 cai 0,69% e, no mês, cede
1,77%, elevando as perdas acu-
muladas em 2024 a 10,62%. 

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa na sessão, destaque para
Magazine Luiza (-7,96%), Cog-
na (-7,14%), Dexco (-4,91%) e
Raízen (-4,64%). No lado opos-
to, Embraer (+2,99%), MRV
(+1,02%), Klabin (+0,84%) e
Weg (+0,71%) - ao fim, 11 das 86
ações do Ibovespa conseguiram
evitar perdas nesta quarta-fei-
ra.A sessão foi positiva também
para o índice amplo de Nova
York, o S&P 500, em alta de
0,85% - e assim como o Nasdaq,
em nova máxima histórica de
fechamento.

DÓLAR 
Apesar de reduzir os ganhos

ao longo da tarde no mercado
doméstico, o dólar encerrou a
sessão de ontem, em alta firme,
acima de R$ 5,40, descolado do
sinal predominante de baixa da
moeda americana no exterior.
O peso das questões internas na
formação da taxa de câmbio fi-
cou mais evidente pela manhã,
quando o dólar tocou máxima a
R$ 5,4299 por aqui O dólar à vis-
ta encerrou em alta de 0,84%,
cotado a R$ 5,4062 - novamente
no maior valor de fechamento
desde 4 de janeiro de 2023 (R$
5,4524). A moeda passou a
apresentar valorização de 1,53%
na semana e de 2,96% no mês. 
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Setor de serviços regista
crescimento de 0,5% em abril 
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
volume de serviços
no país cresceu 0,5%
na passagem de mar-

ço para abril, segundo dados di-
vulgados ontem, no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). É
a segunda alta consecutiva do
indicador, que já havia avança-
do 0,7% de fevereiro para março.

De acordo com a Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), o se-

tor cresceu 5,6% na comparação
com abril do ano passado, 2,3%
no acumulado do ano e 1,6% no
acumulado de 12 meses.

Três das cinco atividades do
setor de serviços investigadas
apresentaram alta de março para
abril deste ano, com destaque pa-
ra os segmentos de transportes
(1,7%) e de outros serviços (5%). A
terceira atividade com resultado
positivo foi informação e comuni-
cação (0,4%), que atingiu, mais
uma vez, seu ponto mais alto da

série histórica, iniciada em 2012.

QUEDA
Ao mesmo tempo, apresenta-

ram queda de março para abril
os serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares (-
1,1%) e os serviços prestados às
famílias (-1,8%). Na passagem
de fevereiro para março, essas
atividades haviam crescido.

O índice de atividades turísti-
cas - analisado de forma separa-
da pelo IBGE – teve expansão de

2,3% em abril ante março. É o
segundo resultado positivo do
segmento, que se encontra 4,7%
acima do patamar de fevereiro
de 2020, mas ainda 3% abaixo do
ponto mais alto da série, alcan-
çado em fevereiro de 2014.

Em relação à receita nominal,
o setor de serviços apresentou
altas de 1,1% em relação a mar-
ço, de 8,9% na comparação com
abril de 2023, de 6,3% no acu-
mulado do ano e de 5,2% no
acumulado de 12 meses.

MERCADOS

Novo edital de leilão de arroz sai 
em até dez dias, diz Paulo Teixeira
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O edital do novo leilão de arroz
importado deve sair no prazo de
uma semana até dez dias, disse
ontem o ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira. Ele deu a
declaração após se reunir com o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, sem fornecer mais deta-
lhes sobre a concorrência.

Na terça-feira passada, o go-
verno anulou a compra de 263,3
mil toneladas de arroz importado
após avaliar que a maioria das
empresas vencedoras não tinha
capacidade financeira de honrar

os contratos. 
No anúncio do cancelamento,

o governo informou que o novo
edital terá a participação da Con-
troladoria-Geral da União (CGU),
da Advocacia-Geral da União
(AGU) e da Receita Federal para
que as empresas participantes se-
jam analisadas antes do leilão.

O leilão cancelado também foi
marcado por um conflito de inte-
resses. O secretário de Política
Agrícola do Mapa, Neri Geller,
pediu demissão após suspeitas
após informações de que o dire-
tor de Abastecimento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(Conab), Thiago dos Santos, res-

ponsável pelo leilão, tinha sido
indicado diretamente pelo ex-se-
cretário. Além disso, a FOCO Cor-
retora de Grãos, principal corre-
tora do leilão, é do empresário
Robson Almeida de França, ex-
assessor parlamentar de Geller
na Câmara e sócio de Marcello
Geller, filho do secretário, em ou-
tras empresas.

“O presidente Lula participou
dessa decisão de anular esse lei-
lão e proceder um novo leilão,
mais aperfeiçoado do ponto de
vista de suas regras. Por isso, a
CGU e AGU participarão, e a Re-
ceita Federal também, da elabo-
ração desse novo leilão, junta-

mente com a Conab para garan-
tir que ele esteja em outras ba-
ses”, disse o ministro Paulo Tei-
xeira no anúncio do cancela-
mento na terça-feira passada, no
Palácio do Planalto.

PREÇO DO ARROZ
O objetivo da importação do

arroz é garantir o abastecimento e
estabilizar os preços do produto
no mercado interno, que tiveram
uma alta média de 14%, chegando
em alguns lugares a 100%, após as
inundações no Rio Grande do Sul
em abril e maio deste ano. O esta-
do é responsável por cerca de 70%
do arroz consumido no país.

IMPORTAÇÃO

BNDES vai dobrar percentual 
do lucro repassado ao Tesouro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, anunciou ontem
que o banco público vai dobrar a
parte dos lucros repassada ao
Tesouro Nacional. O esforço, se-
gundo ele, é para ajudar no equi-
líbrio das contas públicas.

O anúncio foi durante o FII
Priority Summit, evento patroci-
nado pelo governo da Arábia
Saudita, que reuniu no hotel Co-
pacabana Palace, no Rio de Ja-
neiro, personalidades globais
dos setores públicos e privado.
Um dos objetivos do encontro é
atrair investimento estrangeiro
para o país.

Ao falar com jornalistas sobre
o potencial da economia brasi-
leira, Mercadante reconheceu

que o país precisa resolver a
questão fiscal, ou seja, a saúde
das contas públicas do governo.

A preocupação se explica
porque, com o crescimento da
dívida em proporção ao Produto
Interno Bruto (PIB, conjunto de
todos os bens e serviços produ-
zido no país), alguns investido-
res podem se sentir receosos de
investir no país, e alguns indica-
dores como taxa de juros futuras
e câmbio podem subir.

Mercadante explicou que o
BNDES vai pagar ao Tesouro
Nacional 50% do lucro líquido
do exercício de 2023 por meio de
dividendos, patamar acima do
piso de 25% determinado pela
Lei das S/A. Esse valor é devido
ao acionista, no caso do BNDES,
a União. O desembolso seguirá o
cronograma já determinado, até
o mês de novembro.

“Estamos indo para quase R$

16 bilhões, tirando recursos do
nosso capital, o que não é fácil.
Estamos contribuindo mais com
o Tesouro, o que não é uma ati-
tude própria dos bancos públi-
cos, mas achamos que neste
momento é muito importante”,
declarou. Esse montante inclui
R$ 5 bilhões referentes ao lucro
líquido de 2022.

Na prática, o repasse de divi-
dendos ao Tesouro consiste em
ajudar no aumento de arrecada-
ção da União, o que entra na
conta do resultado primário (re-
ceitas menos despesas, excluí-
dos os juros da dívida pública).
De acordo com Mercadante, es-
sa contribuição não comprome-
te linhas de crédito oferecidas
pelo banco. “Temos reservas es-
tratégicas”, afirmou.

DINHEIRO SAUDITA
O evento FII Priority Summit

é um fórum de discussões pro-
movido pelo Future Investment
Initiative (FII). A organização
sem fins lucrativos é financiada
pelo fundo soberano (espécie de
poupança do país) da Arábia
Saudita.

Aloizio Mercadante disse
que o fundo soberano saudita
mantém conversas para inves-
timento no Brasil .  Ele disse
acreditar no potencial da eco-
nomia brasileira como elemen-
to capaz de atrair capital es-
trangeiro.

“Estamos com a menor taxa
de desemprego dos últimos dez
anos, o melhor nível de ocupa-
ção da história do índice que
mede a evolução do mercado de
trabalho, a maior massa salarial
real da história do Brasil e uma
taxa de crescimento da renda da
população de 6,1% ao ano nos
últimos 12 meses”, listou.

CONTAS PÚBLICAS

STF: Receita não 
pode cobrar tributação
do terço de férias 

AGOSTO DE 2020

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) definiu que a decisão que
validou a tributação do terço de
férias, em agosto de 2020, não
tem efeitos retroativos. Ou seja,
a Receita não pode cobrar valo-
res não recolhidos antes da pu-
blicação da ata do julgamento. A
Associação Brasileira de Advo-
cacia Tributária (Abat) estima
que cerca de R$ 100 bilhões es-
tão em disputa entre a União e
empresas em relação ao caso.

Os ministros julgaram par-
cialmente procedentes os recur-

sos do Ministério Público Fede-
ral (MPF), da Associação Brasi-
leira da Advocacia Tributária
(Abat) e de uma empresa parte
no processo que pediam a mo-
dulação dos efeitos. A União de-
fendia que a cobrança é legítima
nos cinco anos anteriores ao jul-
gamento.

Em junho do ano passado, o
relator, André Mendonça, de-
terminou a suspensão de todos
os processos judiciais e admi-
nistrativos que discutem o tema.
Agora, como houve uma defini-
ção, as ações podem voltar a
correr. 

Tebet: governo não pensa em
desvincular aposentadoria

SALÁRIO MÍNIMO

IANDER PORCELLA/AE

A ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Te-
bet,  disse ontem, que "não
passa pela cabeça" do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nem da equipe econômica
desvincular as aposentadorias
da valorização do salário mí-
nimo.

Durante audiência na Co-
missão Mista Orçamento
(CMO), ela defendeu, contu-
do, uma "modernização" de

outras vinculações, como as
do Benefício de Prestação
Continuada (BPC), do segu-
ro-desemprego e do abono
salarial.

"Não passa pela cabeça do
presidente nem da equipe
econômica estar desvinculan-
do a aposentadoria", declarou
Tebet. Ela também negou que
defenda cortes no Fundeb, o
fundo que financia a educa-
ção básica, depois de ter apre-
sentado dados da evolução
dos gastos com o programa.

Nota
STF CONCLUI JULGAMENTO E DECIDE QUE SALDOS 
DO FGTS DEVEM SER CORRIGIDOS PELO IPCA

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que os saldos do FGTS
devem ser corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). A decisão terá efeitos somente para o
futuro, sem pagamento retroativo. O resultado atende à proposta
apresentada pela Advocacia-Geral da União (AGU) após
negociação com centrais sindicais.Os ministros julgaram uma ação
do partido Solidariedade que questionou a remuneração dos
depósitos a 3% ao ano mais a Taxa Referencial (TR). A legenda
argumentou que desde 1999 a TR rende próximo a 0 e não é
suficiente para repor o poder aquisitivo dos trabalhadores. De

acordo com a proposta da União, quando a remuneração das
contas vinculadas ao FGTS não alcançar o IPCA, caberá ao
Conselho Curador do Fundo determinar a forma de
compensação.O colegiado se dividiu em três posições distintas e
o resultado saiu por um "voto médio". Foram três votos para
corrigir os saldos pelo IPCA (Flávio Dino, Cármen Lúcia, Luiz Fux);
quatro para manter a remuneração atual (Cristiano Zanin,
Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes e Dias Toffoli); e quatro
para determinar que a correção seja no mínimo igual à da
caderneta de poupança (Luís Roberto Barroso, André Mendonça,
Kássio Nunes Marques e Edson Fachin)."Se há um campo que
recomenda fortemente a autocontenção é a economia e as
finanças públicas. 
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Rio de Janeiro
Quinta-feira, 13 de junho de 2024

Cláudio Castro destaca
compromisso com a
transição energética

CAMINHOS ALTERNATIVOS

O avanço do estado do Rio
engloba caminhos e alternati-
vas para o desenvolvimento
sustentável. Foi assim que o go-
vernador Cláudio Castro iniciou
sua fala, na manhã de ontem,
no FII Priority Summit - encon-
tro internacional para debater
oportunidades de investimen-
tos em sustentabilidade. Pela
primeira vez na América Latina,
o evento - sediado no Rio - tem
como tema “Investir em Digni-
dade”, com base em três pilares
fundamentais: transição ecoló-
gica, tecnologia, inovação e em-
preendedorismo; e inclusão so-
cial e governança de uma nova
ordem global.

Durante o encontro, que
contou com a participação de
líderes mundiais, CEOs de em-
presas do setor de energia, che-
fes de governo da Arábia Saudi-
ta, além do presidente Lula e
ministros, Cláudio Castro des-
tacou que o Estado do Rio in-
veste na preservação ambien-
tal, sobretudo em ações que ga-
rantem que as gerações futuras
não sejam prejudicadas pelo
uso indiscriminado dos recur-
sos naturais.

“Nosso estado é um impor-
tante player no cenário energé-
tico nacional e avança na transi-

ção para outras fontes de ener-
gias limpas e renováveis. Esta-
mos trabalhando em um proje-
to-piloto para incentivar a im-
plantação de eólicas offshore no
Rio, que já conta com 15 proje-
tos em fase de licenciamento no
Ibama”, reforçou o governador.

INSEGURANÇA 
No evento, ocorrido no Co-

pacabana Palace, Cláudio Cas-
tro enfatizou os R$ 500 milhões
investidos pelo Governo do Es-
tado na construção de unida-
des habitacionais e na reforma
de condomínios, medida que
ressalta o compromisso com o
direito social fundamental a
moradia.

“A realidade de um lar segu-
ro está lado a lado com o direito
humano à alimentação. Por is-
so, nossos programas de com-
bate à insegurança alimentar já
entregaram 26 milhões de refei-
ções, em quatro anos.

FII PRIORITY SUMMIT 
O evento organizado pelo FII

Institute - uma organização sem
fins lucrativos dirigida pelo
Fundo de Investimento Públi-
co, o principal fundo da Arábia
Saudita – foi iniciado na terça-
feira e acontece até hoje.

VIOLÊNCIA

STF pede explicação a Castro
sobre operação na Maré
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin,

pediu esclarecimento ao gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláudio
Castro, sobre operação ocorrida
na Maré, na terça-feira passada,
na zona norte da do Rio. 

“Intime-se mediante ofício,
com urgência, a ser remetido
pelo meio mais célere possível,

o Excelentíssimo Governador do
Estado do Rio de Janeiro, para
que tome ciência da petição
(eDOC 1008) protocolada neste
Tribunal às 19h40, nesta data, e
informe de pronto, nos autos, as
providências tomadas”, escre-
veu Fachin.

Fachin atendeu pedido do
Partido Socialista Brasileiro
(PSB) e da Defensoria Pública
do Estado do Rio de Janeiro que
determina a necessidade de am-

bulâncias na incursão policial
onde possam ocorrer mortes, e
que a operação ou incursão seja
necessariamente realizada por
policiais portando câmeras cor-
porais para gravação dos seus
atos, de modo ininterrupto.

Confrontos armados entre
policiais e criminosos no Com-
plexo da Maré, na zona norte da
cidade do Rio de Janeiro, deixa-
ram um policial militar morto e
outro ferido. 

Os tiroteios ocorreram no iní-
cio da manhã de terça-feira, de-
vido a uma operação da Polícia
Militar (PM) na área para pren-
der suspeitos de roubo de veícu-
los em vias expressas da cidade. 

Até o período da noite, 24
pessoas foram presas e 11 fuzis
foram apreendidos, além de
outras armas e recuperação de
veículos roubados, conforme
balanço divulgado pela Polícia
Militar.

Nota
RUAS DO BAIRRO SÃO JOAQUIM, EM ITABORAÍ,
RECEBEM PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

Após a conclusão do primeiro trecho, as obras da Avenida 22 de
Maio, em Itaboraí, seguem avançando. No bairro São Joaquim,
oito ruas do local começaram a semana recebendo pavimentação
asfáltica. O projeto é fruto de uma parceria entre o Governo do
Estado do Rio, através da Secretaria das Cidades, em parceria
com a prefeitura. As intervenções na região fazem parte do
projeto de transformação da Avenida 22 de Maio. A localidade
fica no entorno da principal via do município da Região
Metropolitana. As obras na Avenida 22 de Maio, que possui mais
de 11km de extensão, contemplam os serviços de drenagem,
pavimentação, reurbanização e inclusão de ciclovia. 

Governo do Rio concede linha de
crédito para produtores de flores

Os buquês de flores são sem-
pre uma das opções mais procu-
radas como presente no Dia dos
Namorados. Nesta quarta-feira,
quando é celebrada a data, as
vendas do setor de floricultura
devem aumentar. De acordo
com a Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Es-
tado do Rio de Janeiro (Emater-
Rio), para este ano, há uma ex-
pectativa de um aumento de 15%
em relação a 2023, gerando um
impacto positivo para a econo-
mia estadual. Para impulsionar o
setor, o programa Florescer, do
Governo do Estado, em parceria
com a Secretaria de Estado de
Agricultura, concede aos produ-
tores de flores, um empréstimo
com juros de 2% ao ano. 

Desde o ano de 2020 até o

momento, o Florescer ofereceu
129 contratos, gerando cerca de
R$ 1.9 milhão em empréstimos.
De acordo com dados da Ema-
ter-Rio de 2023, a floricultura do
Estado do Rio conta com 906
produtores para uma área de
produção com cerca de 1600
hectares. O faturamento global
do setor, anualmente, é de R$
516 milhões.  

“Desenvolvida especialmen-
te para o produtor de flores, a li-
nha de crédito Florescer visa o
desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva de flores. Os produtores
podem contar com esse apoio
oferecido pela secretaria para
impulsionar sua produção. Esta
é a segunda data que mais fo-
menta venda no setor da flori-
cultura”, destacou Dr Deodalto,

secretário de Agricultura.
O Estado do Rio se destaca na

produção de flores de corte,
principalmente para a Região
Serrana, onde 406 produtores
desenvolvem a atividade numa
área de 298 hectares. Eles pro-
duzem 7 milhões de maços de
flores por ano, com faturamento
de R$ 61 milhões no período.

O município de Bom Jardim,
na Serra, é o principal produtor
de rosas. Além de dispor de lu-
minosidade e clima favorável ao
cultivo, apresenta altitude em
torno de 800 metros e uma tem-
peratura de dois graus a mais, se
comparado ao município de
Nova Friburgo que é o maior
produtor de flores.

As flores mais buscadas nesta
época são as vermelhas, em des-

taque a rosa, seguida de orquí-
dea, gérbera, astromélia, cravos
vermelhos. Entre as flores de va-
so, também bastante buscadas
nesta época, estão as orquídeas.
De preço acessível e produção
bem significativa, as mais popu-
lares e consideradas recorde em
vendas são as do tipo Phalae-
nopsis.

O produtor de flores de Nova
Friburgo, Eduardo Lage, cultiva
flores há 15 anos e aposta nesta
data para alavancar suas vendas.

“A demanda na semana dos
namorados aumenta considera-
velmente. Geralmente, colhemos
cerca de 600 mocas por semana,
porém, neste período plantamos
uma estufa a mais para obter
mais 400 mocas e atender o mer-
cado”, explicou o produtor.

DIA DOS NAMORADOS

OUTONO: Tempo ensolarado, com 
nevoeiro pela manhã. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:16

16º32º 5%
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ESCOLAS

Tarcísio autoriza privatização
de serviços não pedagógicos 
BRUNO BOCCHNI/ABRASIL 

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas, autorizou,

via decreto, a abertura de licita-
ção para a concessão à iniciativa
privada da construção, manu-
tenção, conservação, gestão e
operação dos serviços não peda-
gógicos em 33 novas unidades
de ensino de nível médio e ensi-
no fundamental II no estado de
São Paulo.

Publicado a terça-feira,  o tex-
to determina o prazo da conces-
são de 25 anos e o que o preço
cobrado pela prestação de servi-
ço será o critério para a escolha
do vencedor da licitação. 

Poderão concorrer socieda-
des empresariais, fundos de in-
vestimentos, pessoas jurídicas
brasileiras ou estrangeiras,
“desde que a natureza e o obje-
to delineados em seus estatutos
constitutivos sejam compatíveis
com as obrigações e atividades

atinentes à concessão”, diz o
decreto.

A entidade privada será res-
ponsável pela manutenção de
toda a unidade escolar, incluin-
do manutenção predial e de
equipamentos; limpeza, abran-
gendo a mão de obra; vigilância
e portaria, incluindo monitora-
mento do sistema de câmeras e
controle de acesso por meio de
portaria; alimentação, incluindo
exclusivamente o preparo e por-
cionamento de alimentos, além

da disponibilização de equipa-
mentos e utensílios.

O vencedor da licitação tam-
bém será encarregado de ativi-
dades diárias, como o apoio aos
alunos que não conseguem
acessar com autonomia as ins-
talações escolares.

A Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do Estado de São
Paulo (ARSESP) será a respon-
sável pela supervisão e acompa-
nhamento das atividades relati-
vas à prestação dos serviços.

Governo de SP lança edital de
concessão de serviço público lotérico 

O Governo de São Paulo
abriu ontem  a Licitação Inter-
nacional nº 01/2024 para a Con-
cessão dos Serviços Públicos Lo-
téricos do Estado. O edital, as-
sim como o contrato e os ane-
xos, estão disponíveis em via
eletrônica e gratuita no site da
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI), e em data
room cujo acesso será concedi-
do após pedido enviado ao en-
dereço eletrônico editallote-
rias@sp.gov.br com o título
“Concessão dos Serviços Públi-
cos Lotéricos – acesso ao data
room”. Clique aqui para acessar.

Os documentos também po-
derão ser obtidos no endereço
Rua Iaiá, 126, 11º andar, de se-
gunda à sexta-feira, das 9h às
17h, mediante a apresentação
de mídia gravável ou dispositivo
equivalente, necessários para
cópia do arquivo, com capaci-
dade suficiente para que todos
os arquivos possam ser digital-
mente copiados. Os interessa-
dos poderão apresentar pedidos
de esclarecimentos até o dia 4
de setembro de 2024.

Conforme regulamento do
edital, os pedidos deverão ser
encaminhados para o e-mail
editalloterias@sp.gov.br com o
título “Concessão dos Serviços
Públicos Lotéricos – Pedidos de
Esclarecimentos” ou protocola-
dos em via física edifício da SPI,
aos cuidados da Comissão de
Contratação.

O recebimento das propostas
será no dia 09 de setembro de
2024, às 10h, na sede da B3 (Rua
XV de Novembro, 275, Centro),
em São Paulo, e o leilão aconte-
cerá no dia 13 de setembro de
2024, às 14h, também, na B3.

PROJETO DE CONCESSÃO 
Serão cinco modelos de ser-

viço, que vão existir em espaços
físicos e de modo online, e po-
derão ser prestados na forma de
loteria de prognóstico específi-
co, esportivos, numérico, ins-
tantânea e passiva. A decisão se-
rá de quem vencer a concessão.

A empresa será obrigada a
instalar ao menos 31 pontos de
vendas exclusivos distribuídos
pelas regiões administrativas de

São Paulo. O objetivo é servir co-
mo loja conceito dos serviços
concedidos e atingir todas as re-
giões do estado.

A instalação dos pontos de
venda exclusivos vai seguir algu-
mas regras. Por exemplo, os lo-
cais devem ter grande visibilida-
de, com alto fluxo de pessoas.
Além disso, a concessionária de-
verá respeitar uma distância mí-
nima de 300 metros de creches
ou unidades de ensino básico e
fundamental.

Os investimentos previstos
incluem sistemas de gestão e
operação das modalidades loté-
ricas. Serão requisitadas certifi-
cações internacionais para ga-
rantir a disponibilidade, segu-
rança e idoneidade do sistema,
que deverá ser proibido para
menores de 18 anos.

O projeto de loteria estadual
deve trazer arrecadação de R$
3,4 bilhões aos cofres públicos
nos próximos 15 anos. O em-
preendimento prevê que os va-
lores sejam investidos na área
da Saúde.

A Arsesp (Agência Regulado-

ra de Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo) será a respon-
sável por acompanhar a conces-
são e na fiscalização dos servi-
ços concedidos.

LIBERAÇÃO DO STF 
O modelo estadual de loterias

foi liberado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em 2020,
que entendeu que a União não
poderia monopolizar o serviço.
Em São Paulo, o sistema foi
aprovado em 2022 pela Assem-
bleia Legislativa (Alesp) com
objetivo de trazer novas fontes
de financiamento para equipa-
mentos públicos na Saúde e
Educação, por exemplo.

PPI-SP
O Programa de Parcerias de

Investimentos (PPI-SP) visa
atrair investimentos privados,
com o objetivo de melhorar a
prestação dos serviços públicos
à população, ampliando as
oportunidades de negócios, em-
prego, desenvolvimento socioe-
conômico, tecnológico, ambien-
tal e industrial em São Paulo.

LICITAÇÃO

Quinta-feira, 13 de junho de 2024

São Paulo
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OUTONO: Sol com nevoeiro
ao amanhecer. Noite de céu limpo.Manhã Tarde Noite

06:45 17:28
14º27º 5%

Nunes vai se reunir com Tarcísio
para discutir nome de seu vice
MATHEUS DE SOUZA/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
que pretende se reunir amanhã,
com o governador do Estado,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), para fechar a questão do
vice da sua chapa. Tarcísio, que

até pouco tempo defendia que o
prefeito escolhesse um nome de
sua preferência, passou a defen-
der o coronel da reserva da Polí-
cia Militar Ricardo Mello de
Araújo para a chapa.

"Eu marquei um almoço com
ele para sexta-feira. Eu tive esses
dias bem apertado e ele também.

Amanhã vou ficar o dia inteiro na
região de Aricanduva, então
amanhã eu não tenho como, fi-
cou para sexta-feira", disse o pre-
feito em entrevista coletiva de
imprensa após o início das obras
de requalificação da Santa Ifigê-
nia, região central da capital.

Nunes, no entanto, não bateu

o martelo. O prefeito manteve
que a decisão será feita de forma
conjunta e de maioria, mas pon-
tuando que Mello ganhou força
nos últimos dias. Mello é um no-
me defendido pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que con-
dicionou seu apoio à indicação
do vice do atual prefeito.

ELEIÇÕES 2024

Alunos da Unesp aprovados em
‘provão’ terão bolsas de R$ 800

O auxílio será direcionado a
30% das 934 vagas destinadas à
Unesp no Provão Paulista.

Alunos da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp) que fizeram
o Ensino Médio na rede estadual
de ensino e foram aprovados no
ensino superior por meio do Pro-
vão Paulista Seriado receberão
uma bolsa permanência de R$ 800
mensais até o fim do curso. O be-
nefício será pago a 821 estudantes
a partir deste mês de junho. O
convênio que institui a bolsa per-
manência foi firmado entre a Se-
cretaria da Educação do Estado de
São Paulo (Seduc-SP) e a Unesp e
publicado na edição de terça-feira
do Diário Oficial do Estado.

Nos próximos cinco anos, a Se-
duc-SP deve investir R$ 40,4 mi-
lhões no pagamento da bolsa per-
manência. O auxílio será direcio-
nado a 30% das 934 vagas destina-
das à Unesp no Provão Paulista e
voltada a estudantes com renda
familiar de até 1,5 salário mínimo.

A cada ano, 281 alunos oriun-
dos da rede estadual e aprovados
no Provão Paulista serão soma-
dos ao projeto. Isso significa que
em 2025, 562 alunos poderão ser
beneficiados, 843 alunos em 2026,
1.124 em 2027 e 1.405 em 2028.
Esse valor se mantém se, anual-
mente, a Unesp oferecer as 934
vagas por meio do Provão.

Entre as metas da bolsa per-

manência está o combate à eva-
são escolar desde o Ensino Médio
e nos cursos de graduação. De
acordo com o secretário da Edu-
cação, Renato Feder, a expectati-
va é que estudantes em situação
de vulnerabilidade reconheçam a
universidade como um lugar on-
de eles podem e devem estar. “A
bolsa permanência vem para re-
forçar os esforços da Secretaria da
Educação para que mais estudan-
tes da rede pública estejam nas
melhores universidades do país”,
afirma Feder.

Mensalmente, os valores se-
rão repassados à Unesp, que de-
finirá as regras para adesão à
bolsa e métodos de pagamentos

aos estudantes.
A seleção dos estudantes será

por ordem de classificação no
Provão Paulista. Entre as regras
para o recebimento da bolsa está
a renda mensal familiar de até
1,5 salário, assiduidade e acom-
panhamento do desempenho
pela Unesp.

Em caso de empate entre estu-
dantes aptos a receber a bolsa
permanência, os critérios para
desempate são famílias com
maior número de integrantes no
grupo familiar e a idade dos alu-
nos. Estudantes mais velhos terão
preferência. Até dois estudantes
por família poderão ser seleciona-
dos para receber a bolsa.

AUXÍLIO



Macron defende decisão
sobre eleições e fala em
derrotar extrema direita

FRANÇA

O presidente francês, Em-
manuel Macron, defendeu sua
decisão de convocar eleições
parlamentares de urgência
após a derrota esmagadora de
seu partido na votação do Par-
lamento Europeu, insistindo,
ontem, que os eleitores acaba-
rão escolhendo o "bloco pro-
gressista" em vez da extrema
direita. O segundo mandato
de Macron vai até 2027 e ele
aproveitou para dizer que não
renunciaria antes.

O líder francês disse que sua
decisão de convocar eleições
antecipadas - a votação ocorre-
rá em dois turnos, nos dias 30 de
junho e 7 de julho - demonstrou
sua "confiança" no povo fran-
cês. Ele instou políticos mode-
rados da esquerda e da direita a
se reunirem com sua própria
aliança centrista para derrotar a
extrema-direita.

"Eu acho que os franceses
são inteligentes, eles veem o
que está sendo feito, o que é
coerente e o que não é, e eles
sabem o que fazer", disse Ma-
cron. Ele acrescentou: "Eu não
acredito de forma alguma que
o pior possa acontecer. Veja,
sou um otimista incansável",
falou em sua primeira coletiva
de imprensa desde sua sur-
preendente decisão de do-
mingo de dissolver a Assem-
bleia Nacional, a câmara baixa
do parlamento francês, após o

triunfo do partido de extrema
direita Reunião Nacional de
Marine Le Pen na votação pa-
ra o Parlamento Europeu.

Alianças potenciais e o sis-
tema de votação em dois tur-
nos da França nas eleições na-
cionais tornam o resultado da
votação altamente incerto.
Partidos de oposição à esquer-
da e à direita têm se apressado
para formar alianças e lançar
candidatos na votação legisla-
tiva antecipada.

Embora as diferenças acen-
tuadas entre os partidos per-
maneçam de um lado ou de
outro do espectro político, fi-
guras proeminentes que pe-
dem uma frente unida pare-
cem ter uma coisa em comum:
eles não querem cooperar
com Macron.

Apesar de suas divisões, os
partidos de esquerda concor-
daram no final de segunda-fei-
ra em formar uma aliança que
inclui os Verdes, os Socialistas,
os Comunistas e a França In-
submissa de extrema esquerda.

Le Pen está trabalhando
para consolidar o poder à di-
reita em esforços para traduzir
o triunfo europeu em uma vi-
tória nacional e se aproximar
de reivindicar o poder. Seu
partido deve ganhar a maioria
dos assentos franceses no Par-
lamento Europeu, potencial-
mente até 30 dos 81 da França.

CODEVASF

PF indicia Juscelino Filho
por corrupção em desvios 
PEPITA ORTEGA 
E TÁCIO LORRAN/AE

A
Polícia Federal (PF) fi-
nalizou as investiga-
ções sobre desvio de

verbas federais da Companhia
de Desenvolvimento dos Vales
do São Francisco e do Parnaíba
(Codevasf) e indiciou o ministro
das Comunicações, Juscelino
Filho. A corporação imputa ao
ministro supostos crimes de
corrupção, lavagem de dinheiro
e organização criminosa.

O relatório da investigação
aportou no gabinete do ministro
Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal, na terça-feira pas-
sada. Agora, o ministro deve re-
meter os autos para a Procura-
doria-Geral da República, para

que ela se manifeste sobre uma
eventual denúncia no caso ou
peça novas diligências.

O indiciamento se dá na es-
teira da Operação Benesse, fase
ostensiva da investigação que
foi aberta em setembro de 2023.
Na ocasião, a PF mirou a irmã de
Juscelino, a prefeita afastada de
Vitorino Freire (MA) Luanna Re-
zende. A corporação chegou a
solicitar buscas contra Juscelino
Filho ao ministro Luís Roberto
Barroso, presidente do STF, mas
a solicitação foi negada.

Em janeiro do ano passado, o
Estadão revelou que Juscelino
Filho direcionou R$ 5 milhões
do orçamento secreto para a
prefeitura de Vitorino Freire as-
faltar uma estrada de terra que
passa em frente à sua fazenda,

no município maranhense.
A pedido de Juscelino, du-

rante seu mandato como depu-
tado federal pelo União Brasil,
os recursos foram parar na pre-
feitura da irmã.

Loteada pelo Centrão, a Co-
devasf operacionalizou a distri-
buição de verbas do orçamento
secreto. Ao menos quatro em-
presas de amigos, ex-assessoras
e uma cunhada do ministro ga-
nharam mais de R$ 36 milhões
em contratos com a prefeitura
de Vitorino Freire.

Em maio, uma auditoria in-
terna da Codevasf concluiu que
houve irregularidades em obras
realizadas em Vitorino Freire
com recursos indicados por Jus-
celino Filho.

A conclusão se deu após a

análise de dois contratos que
totalizam R$ 8,988 milhões e
tratam da estrada do ministro e
outras ruas da cidade mara-
nhense. A auditoria também
constatou pagamentos indevi-
dos para empresa contratada
para as obras.

JACQUES WAGNER 
O líder do governo no Sena-

do, Jaques Wagner (PT-BA), dis-
se que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ainda vai tomar
uma decisão sobre o caso do mi-
nistro das Comunicações, Jus-
celino Filho.Wagner ainda disse
que quem deveria tomar uma
decisão sobre a permanência ou
não de Juscelino no cargo é o
União Brasil, partido ao qual o
ministro é filiado.

Câmara aprova projeto que acelera tramitação
de punições para os deputados 'brigões'
LEVY TELES/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, a proposta do
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), que cria a suspensão
cautelar de até seis meses de de-
putados que quebrem o decoro.
Essa decisão caberia à Mesa Dire-

tora, comandada justamente por
Lira. No texto da nova proposta,
que teve o apoio de 400 parla-
mentares contra a recusa de 29 e
uma abstenção, em até cinco dias
após ocorrer uma transgressão do
Código de Ética e Decoro, a Mesa
Diretora oferece uma proposta de
suspensão do congressista ao

Conselho de Ética, que votará o
caso em até três dias, sob priori-
dade extrema.

Caso o Conselho aprove, o de-
putado pode recorrer ao plenário
da Câmara em sessão imediata-
mente subsequente em votação
ostensiva. A Mesa também pode
recorrer, caso decida por não sus-

pender. No plenário, é preciso a
maioria absoluta, isto é, que 257
deputados chancelem a decisão.

Se o Conselho não decidir, a
matéria é automaticamente en-
viada ao plenário, que também
precisará de maioria absoluta
para aprovar a suspensão do
mandato.

BANDIDOS NA LINHA

Câmara aprova urgência de projeto
que equipara aborto a homicídio
LEVY TELES/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, a urgência de
votação para um projeto de lei
que equipara ao crime de homi-
cídio o aborto realizado após 22
semanas de gestação e com via-
bilidade do feto, mesmo quando
a mulher grávida tenha sido víti-
ma de estupro, em uma iniciati-
va de enfrentamento ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

A votação aconteceu de mo-
do simbólico e sem que o nome
do projeto fosse citado pelo pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL). Alguns parlamentares
sequer perceberam o que estava
sendo definido. Houve reclama-
ções sobretudo do PSOL, que é

contrário à iniciativa.
O projeto tem o apoio da

Frente Parlamentar Agropecuá-
ria (FPA), da Frente Parlamentar
Evangélica (FPE) e da bancada
da bala, três dos grupos mais
conservadores do Legislativo
brasileiro. A votação de urgência
acelera a tramitação do projeto.

Com a urgência aprovada, a
matéria é analisada diretamente
no plenário, sem precisar passar
antes por discussões em comis-
sões temáticas da Câmara. A ex-
pectativa do autor da proposta,
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), e
do presidente da FPE, Eli Borges
(PL-TO), é que o mérito seja vo-
tado na semana que vem.

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), porém, disse

terça-feira que o compromisso
que fez foi apenas de pautar o
requerimento de urgência do
projeto. "Nada é reação a nada.
A bancada evangélica, cristã, ca-
tólica tem essa pauta antiaborto
na Casa. Não é novidade para
ninguém. Eu apenas comuni-
quei no colégio de líderes que
havia sido feito um pedido de
votação de urgência de um pro-
jeto para se discutir o tema", dis-
se o presidente da Câmara a jor-
nalistas.

Essa é mais uma frente de
confronto entre a ala conserva-
dora do Congresso Nacional
contra o STF. Em maio, o minis-
tro do Supremo Alexandre de
Moraes determinou a suspen-
são da resolução do Conselho

Federal de Medicina (CFM) que
proibia médicos de realizarem o
procedimento de assistolia fetal
em gestações com mais de 22 se-
manas resultantes de estupro.

A técnica, feita em casos de
aborto legal, consiste na injeção
de uma substância que provoca
a morte do feto para que depois
ele seja retirado do útero da mu-
lher. A resolução dificulta a in-
terrupção da gestão, já que o
método é considerado essencial
para o procedimento.

O CFM entrou com recurso e
afirmou que o processo deveria
ter sido distribuído ao ministro
Edson Fachin, que já é relator de
uma ação sobre o aborto legal e,
na avaliação da entidade, tem
preferência para julgar o caso.

ESTUPRO LEGAL

Hezbollah ataca Israel
com 215 foguetes 

MORTE DE COMANDANTE

A milícia xiita radical liba-
nesa Hezbollah lançou 215 fo-
guetes contra o território israe-
lense ontem, em uma resposta
à morte de um comandante sê-
nior do grupo após um ataque
de Israel na terça-feira passa-
da. Taleb Sami Abdullah foi o
comandante mais importante
do Hezbollah a ser morto des-
de o início da última rodada de
conflitos entre o grupo e Israel,
que começou em outubro do
ano passado após o ataque do
grupo terrorista Hamas.

O grupo afirmou que deve
continuar os ataques ao norte
de Israel para vingar a morte
de Abdullah. "Nossa resposta
após a morte de Taleb Sami
Abdullah será intensificar nos-
sas operações em severidade,
força, quantidade e qualida-
de", afirmou Hachem Saffied-
dine, um oficial do Hezbollah,
durante uma cerimônia fúne-
bre de Taleb Sami Abdullah.
"Deixe o inimigo esperar por
nós no campo de batalha.

Os sucessivos ataques do
Hezbollah começaram na ma-
nhã de quarta-feira com pelo
menos 90 foguetes disparados
contra diversas áreas do norte
do país, incluindo cidades que
ainda não haviam sido atingi-
das desde o início da guerra,
como Tiberíades. Milhares de
pessoas tiveram que ir para
abrigos durante o feriado ju-
daico de Shavuot.

Segundo o Exército israelen-
se, a área do Monte Meron no
norte também foi afetada, as-
sim como muitos kibutzim na
região. As Forças de Defesa de
Israel (FDI) não registraram
nenhum ferido, mas os ataques
do Hezbollah criaram diversos
incêndios em Israel e 25 unida-
des dos bombeiros foram cha-
madas para apagar as chamas.

O Hezbollah assumiu a res-
ponsabilidade pelo lançamen-
to de foguetes e mísseis, ale-
gando que o objetivo da milícia
era atingir bases israelenses.

CONTRA HEZBOLLAH
O ataque israelense destruiu

uma casa onde Abdullah e três
outros oficiais do Hezbollah se
reuniam, a cerca de 10 quilô-
metros da fronteira. "Abdullah
foi um dos comandantes mais
graduados do Hezbollah no sul

do Líbano, que planejou, avan-
çou e executou um grande nú-
mero de ataques contra civis is-
raelenses", segundo um comu-
nicado do Exército.

Um oficial do Hezbollah
afirmou à Associated Press que
Abdullah estava encarregado
de grande parte da frente Líba-
no-Israel, incluindo a área vol-
tada para a cidade israelense
de Kiryat Shmona, que o Hez-
bollah atacou repetidamente
nos últimos dias.

"É natural que Taleb fosse
um alvo permanente", disse
Saffieddine, acrescentando
que Abdullah participou de di-
versas operações militares do
Hezbollah, incluindo a guerra
de 34 dias entre Israel e o gru-
po libanês em 2006.

Outro funcionário do Hez-
bollah, que conversou com a
Associated Press sob condição
de anonimato, disse que Abdul-
lah era o comandante da Uni-
dade Nasr do grupo, responsá-
vel por partes do sul do Líbano
perto da fronteira israelense.

A nova rodada de violência
entre Israel e o Hezbollah já
deixou mais de 400 mortos do
lado libanês, a maioria mem-
bros do Hezbollah, mas tam-
bém cerca de 70 civis. Do lado
israelense, 15 soldados e 10 ci-
vis foram mortos desde o início
da guerra em Gaza.

GUERRA EM GAZA
O novo conflito entre Israel e

o Hezbollah começou após o
início da guerra entre Tel-Aviv e
o grupo terrorista Hamas. No
dia 7 de outubro, terroristas do
grupo invadiram o território is-
raelense, mataram 1.200 pes-
soas e sequestraram 250. Em
resposta, Israel iniciou uma
guerra no enclave palestino
com invasão terrestre e bom-
bardeios aéreos que já deixou
mais de 36 mil mortos, segundo
o ministério da Saúde de Gaza,
que é controlado pelo Hamas e
não diferencia terroristas e civis.

O Hezbollah é aliado do
grupo terrorista Hamas e pas-
sou a realizar ataques periódi-
cos a Israel após o início da
guerra. Os dois grupos, assim
como os Houthis no Iêmen e
outras milícias no Iraque, são
patrocinadas militarmente e
economicamente pelo Irã. 

Conselho de Ética arquiva pedido
de cassação contra Glauber Braga
JEAN ARAÚJO/AE

O Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar da Câmara dos De-
putados decidiu, ontem, arqui-
var o processo de cassação con-
tra o deputado Glauber Braga
(PSOL-RS) por quebra de deco-
ro parlamentar após embate fí-
sico em sessão na Câmara dos
Deputados.

Braga é acusado de agredir o
deputado Abílio Brunini (PL-

MT) no dia 8 de novembro de
2023, durante a sessão da Comis-
são de Direitos Humanos, Mino-
rias e Igualdades Racial, da Câ-
mara. Na ocasião, os parlamen-
tares discutiam sobre a Faixa de
Gaza e Brunini interrompeu a
reunião em defesa de Israel.

No dia 16 de abril deste ano, o
psolista também protagonizou
uma cena na qual expulsou da
Câmara, aos chutes, um inte-
grante do Movimento Brasil Li-

vre (MBL). Na mesma data, ele
também discutiu com deputado
Kim Kataguiri (União Brasil-SP).

Após os ocorridos, o Partido
Novo pediu a cassação de Braga
pela agressão contra Brunini,
que foi respondida pelo Conse-
lho de Ética com a abertura de
um processo.

O relator do caso, deputado
Ricardo Ayres (Republicanos-
TO), concluiu que não havia
"justa causa" para prosseguir

com a cassação e, em seu pare-
cer, recomendou que arquivas-
sem a ação. No total, 9 parla-
mentares votaram a favor do re-
latório e 4 contra.

A decisão ocorre uma sema-
na depois do também arquiva-
mento do caso de André Jano-
nes (Avante-MG), suspeito de
ter cobrado de seus assessores
uma devolutiva do salário para
pagar despesas pessoais, prática
conhecida como "rachadinha". 

AGRESSÃO
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Nota
FUNDADOR DO MST AFIRMA QUE LULA ESTÁ EM DÍVIDA
COM A REFORMA AGRÁRIA E DÁ NOTA 3 À GESTÃO

O economista e fundador do Movimento Sem Terra (MST), João
Pedro Stedile, afirma que o governo do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) está em dívida com a reforma
agrária. O líder do movimento que organiza invasões de terra pelo
Brasil não vê avanço na política após um ano e meio do terceiro

mandato do petista. "Desapropriação não avançou. O crédito para
os assentados não avançou, nem o Pronera (Programa Nacional de
Educação na Reforma Agrária). O Pronera é o negócio mais
civilizatório que qualquer governo de direita pode fazer, porque é
viabilizar o acesso dos jovens camponeses à universidade. Então, é
uma vergonha. Não pode dizer que falta dinheiro", declara.
Stedile é um apoiador de Lula e o MST trabalhou na campanha
eleitoral que o elegeu como presidente em 2022. 
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